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RESUMO 

O artigo aborda o retorno do Brasil ao Mapa da Fome em 2022 durante a pandemia de 

COVID-19. Após políticas públicas em 2014-2015, a insegurança alimentar piorou a 

partir de 2016, intensificando-se na pandemia. A desigualdade social, desemprego, 

informalidade e mudanças familiares contribuíram para o agravamento. A pesquisa 

utilizou modelos hipotético-dedutivos, baseados em dois inquéritos nacionais e estudos 

regionais. O processo envolveu formulação de hipóteses, revisão da literatura, dedução 

de previsões e identificação de variáveis. Duas hipóteses gerais foram formuladas, 

relacionando a pandemia agravando desigualdades e introduzindo novas variáveis 

sociodemográficas. Foram identificadas variáveis contextuais e mecanismos de impacto 

da pandemia. As consequências contextuais e individuais incluem insegurança alimentar, 

impacto na saúde e ampliação das desigualdades. A interseção entre insegurança 

alimentar e desigualdades sociais destaca a necessidade de políticas públicas abrangentes. 

O aumento da insegurança alimentar durante a pandemia teve implicações significativas 

e exigirá abordagem sustentável a longo prazo. O modelo teórico proposto, representado 

por um DAG, aponta caminhos e relações causais entre eventos, destacando a 

complexidade do cenário. O estudo conclui que, além das tendências anteriores à 

pandemia, a emergência sanitária introduziu variáveis cruciais para o entendimento da 

insegurança alimentar no Brasil. O modelo teórico hipotético-dedutivo oferece uma 

compreensão mais precisa das causas e efeitos da pandemia.  

 

Palavras-chave: pandemia, insegurança alimentar, segurança alimentar, modelo teórico, 

coronavírus 
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ABSTRACT 

The article addresses Brazil's return to the Hunger Map in 2022 during the COVID-19 

pandemic. After public policies in 2014-2015, food insecurity worsened from 2016 

onwards, intensifying during the pandemic. Social inequality, unemployment, informality 

and family changes contributed to the worsening. The research used hypothetical-

deductive models, based on two national surveys and regional studies. The process 

involved formulating hypotheses, reviewing the literature, deducing predictions and 

identifying variables. Two general hypotheses were formulated, relating the pandemic to 

worsening inequalities and introducing new sociodemographic variables. Contextual 

variables and impact mechanisms of the pandemic were identified. Contextual and 

individual consequences include food insecurity, health impacts and widening 

inequalities. The intersection between food insecurity and social inequalities highlights 

the need for comprehensive public policies. The rise in food insecurity during the 

pandemic has had significant implications and will require a long-term, sustainable 

approach. The proposed theoretical model, represented by a DAG, points out paths and 

causal relationships between events, highlighting the complexity of the scenario. The 

study concludes that, in addition to trends prior to the pandemic, the health emergency 

introduced crucial variables for understanding food insecurity in Brazil. The hypothetical-

deductive theoretical model offers a more accurate understanding of the causes and 

effects of the pandemic. 

 

Keywords: pandemic, food insecurity, food security, theoretical model, coronavirus 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se hoje que, no curso da pandemia de COVID-19, o Brasil retornou ao Mapa 

da Fome no ano de 2022, com uma estimativa de que 21,1 milhões de indivíduos se 

encontravam em situação de insegurança alimentar (IA) grave, tipificada pelo cenário da 

fome nos lares brasileiros, segundo relatório divulgado neste ano (2023) pela Organização 

das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO)¹. 

Após uma série de incentivos produzidos por políticas públicas sociais, o país 

conquistou sua saída do Mapa da Fome entre os anos de 2014 e 2015, sendo observada 

uma piora nos índices de IA já a partir do ano de 2016, agravando-se no contexto da 

pandemia de coronavírus, como mostrou o 2º relatório da Rede PENSSAN, com dados 

do Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da COVID-

19 no Brasi, publicado em 2022². 

Hoje, o Brasil tem um cenário de IA similar aos patamares observados nos anos 

1990³ e discute-se que tal situação não advém da falta de disponibilidade de alimentos, 

mas sim à piora observada nos índices de desemprego, aumento da informalidade, 

mudanças na estrutura familiar brasileira, dentre outros fatores que conjuram o 

acirramento das desigualdades sociais no país². 

Destaca-se ainda que entre os anos de 2020 e 2022, com a piora do cenário de 

saúde pública no país, associado à intensificação do processo de desmonte de políticas 

sociais orquestrado pelo governo vigente à época, o cenário de pobreza e miséria 

estiveram ainda mais presentes dado o desenrolar da pandemia de COVID-19 no Brasil, 

com um aumento de 7,2% na situação de IA em apenas dois anos e 60% maior do que os 

índices 2018, o que conduz à discussão do protagonismo do Coronavírus no cenário da 

fome brasileira².  

Em um cenário geral, observando a população como um todo, tem-se que norte e 

nordeste brasileiros sofrem com maiores prevalências de IA - 71,6% e 68%, 

respectivamente, índices muito superiores à média nacional de 58,7%. Além disso, 

constatou-se que pessoas de cor preta estavam mais vulneráveis ao cenário da fome, bem 

como as famílias chefiadas por mulheres e lares com menores de idade, o que mostra que 

a pandemia acentuou processos de desigualdade social, estruturalmente instaurados no 

Brasil². 

Olhando para recortes populacionais específicos, em revisão de escopo4 realizada 

no ano de 2022 sobre características socioeconômicas e demográficas relacionadas a IA 

em diferentes grupos de indivíduos distribuídos pelo país, observou-se a diminuição da 
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renda durante a pandemia se relacionou positivamente com a IA grave entre 

universitários5, bem como a perda do emprego por conta da chegada do novo coronavírus 

aumentou as chances de IA entre mães nordestinas6. 

A baixa escolaridade e a dependência de programas de repasse financeiro do 

governo federal, estiveram relacionadas à IA grave em lares de uma grande favela 

paulistana7. Em contrapartida, a manutenção do emprego durante a pandemia de COVID-

19, parece ser fator de proteção contra a fome nas famílias de duas comunidades da região 

central de São Paulo8. Observou-se ainda que a população escolar obteve maior índice de 

IA chegando a 82% no curso da pandemia, média muito superior à nacional e um reflexo 

direto da descontinuidade do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)9.  

Sabe-se que a IA desenvolve papel central na má nutrição humana o que corrobora 

com uma série de agravos à saúde, tais quais desordens hormonais provocadas pela 

deficiência de nutrientes essenciais, estímulo ao acúmulo de gordura corporal, maior 

predisposição a doenças metabólicas – tais quais, a Diabetes Mellitus, além de impactar 

no crescimento e desenvolvimento saudáveis.  

Dado o exposto, este artigo tem por objetivo aprofundar a discussão sobre o estudo 

da pandemia do novo Coronavírus como determinante de IA no país através da proposta 

de um modelo teórico hipotético-dedutivo que represente a realidade e auxilie na escolha 

do conjunto de variáveis que, através de pressupostos iniciais, ajudem-nos a esclarecer 

possíveis relações causais e discutir previsões.  

 

METODOLOGIA 

 Utilizou-se o processo de teorização através de modelos hipotético-dedutivos que 

concatenam características de dois grandes inquéritos nacionais - VIGISAN I e II - e 

estudos transversais de menor porte realizados em diversas regiões do Brasil, ora 

discutidos em revisão de escopo realizada como parte essencial e preliminar do presente 

estudo.  

O modelo hipotético-dedutivo é um método que envolve diversas etapas distintas, 

partindo da formulação de hipóteses e chegando à dedução de previsões ou possibilidades 

a partir dessas hipóteses, que posteriormente auxiliam na realização de estudos que testem 

essas previsões. A seguir, têm-se as etapas seguidas pelos autores:  
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1. Formulação da Hipótese: 

Identificação do Problema – Revisão de literatura: 

A pergunta norteadora parte da hipótese de que durante o período pandêmico, 

compreendido entre os anos de 2020 e 2022, ocorreu uma piora no quadro de insegurança 

alimentar no país, através do agravo das disparidades sociais medidas pelos indicadores 

sociodemográficos, culminando com o retorno do Brasil ao Mapa da Fome, dadas as 

circunstâncias impostas pelo momento delicado em saúde pública e descontinuidade de 

políticas públicas sociais.  

Através da realização de revisão de escopo, formulou-se a seguinte pergunta: “O 

que se conhece a respeito dos determinantes da SA/IA durante a pandemia de COVID-

19?”. O protocolo desta revisão foi registrado no Open Science Framework (DOI: 

10.17605/OSF.IO/N69EY) em junho de 202210. A revisão se encontra em processo de 

submissão.       

Houve a sistematização e realização de uma revisão de escopo das referências 

encontradas, que seguiu o PRISMA-ScR (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analysis Extension for Scoping Reviews). A priori, foram encontrados 

252 registros com a aplicação das estratégias de busca previamente estabelecidas, dos 

quais, após avaliação segundo os critérios de elegibilidade, restaram 7 estudos que foram 

incluídos na amostra final da revisão. 

 Os estudos selecionados possuíam diferentes desenhos epidemiológicos, foram 

realizados em populações distintas e tiveram coleta de dados sobre a IA através do uso da 

Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA). Nesta revisão, os achados dos artigos 

que compuseram a amostra foram discutidos à luz de informações anteriores à pandemia 

de COVID-19 e também comparadas aos dois grandes inquéritos nacionais 

operacionalizados pela Rede PENSSAN entre 2020 e 2022. 

 

Formulação de Hipóteses Gerais: 

 Com base no levantamento realizado, duas hipóteses foram sugeridas: 

a. A pandemia de COVID-19 no Brasil acirrou as desigualdades sociais, sendo estas, 

parte estrutural da construção da sociedade brasileira, que contribuem para o 

aumento da IA na população; 

b. Por conta das mudanças/impactos ocorridos na dinâmica da sociedade brasileira 

devido à chegada do novo coronavírus, novas variáveis sociodemográficas 
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surgiram neste cenário, o que levou ao aumento da IA durante o período 

pandêmico.  

 

2. Dedução de Previsões e identificação de características: 

Com base nas variáveis levantadas através da revisão de escopo (figura 1), 

podemos desenvolver hipóteses sobre os fatores contextuais atrelados à pandemia de 

COVID-19. A crise econômica decorrente da pandemia resultou em uma significativa 

perda de empregos e renda, afetando a economia e o emprego. Além disso, a desigualdade 

social, que já era uma realidade no Brasil, foi intensificada, especialmente em relação à 

renda, escolaridade e cor da pele, o que agravou os impactos da crise na saúde pública, 

prejudicando grupos mais vulneráveis. As medidas de controle da pandemia, como o 

distanciamento social e o fechamento de estabelecimentos comerciais, também 

influenciaram o acesso das pessoas aos mercados e locais de trabalho. 

No que diz respeito aos mecanismos de impacto da pandemia na insegurança 

alimentar, as variáveis individuais e associadas à pandemia desempenham um papel 

crucial. A perda de empregos e renda resulta em maior insegurança econômica nas 

famílias, afetando sua capacidade de compra de alimentos. Além disso, a interrupção das 

atividades presenciais e o aumento da insegurança econômica nos lares impactaram o 

número de refeições realizadas ao dia e a qualidade dos alimentos acessíveis. As 

dificuldades na distribuição de auxílio financeiro pelo governo federal também 

prejudicaram o acesso à alimentação das famílias brasileiras. 

Considerando as consequências contextuais e individuais da pandemia de 

COVID-19 no Brasil, observamos um aumento significativo da insegurança alimentar, 

com mais pessoas enfrentando dificuldades para garantir uma alimentação adequada. O 

acesso a uma alimentação saudável e equilibrada foi dificultado devido às circunstâncias 

da pandemia, o que impactou negativamente a saúde dos brasileiros. Além disso, as 

desigualdades sociais foram ampliadas, acentuando o abismo entre diferentes classes 

econômicas e marginalizando ainda mais populações historicamente vulneráveis. 

 

RESULTADOS 

A interseção entre IA e desigualdades sociais durante a pandemia de COVID-19 

no Brasil entre 2020 e 2022 destacou a necessidade de políticas públicas mais 

abrangentes, incluindo apoio econômico, fortalecimento da segurança alimentar (SA) e 

medidas para mitigar as disparidades sociais. 
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A IA no Brasil durante a pandemia de COVID-19 teve consequências 

significativas e enfrentar os desafios pós-pandemia exigirá uma abordagem abrangente e 

sustentável ao longo dos anos, pois as repercussões são de longo prazo. A IA muitas vezes 

esteve relacionada à pobreza, e a pandemia exacerbou as disparidades econômicas, 

sociais e de condições de saúde. 

Como resultado do levantamento de fatores (variáveis) realizado previamente com 

a revisão de escopo, os seguintes pressupostos foram produzidos, a fim de, conectar a 

estrutura causal, e assim ser possível a construção do DAG, considerando como exposição 

à pandemia de COVID-19 e o desfecho a IA: 

 

● A implementação de medidas restritivas impactaram negativamente a 

atividade econômica, resultando em perda de empregos e redução da 

renda; 

● O acesso limitado aos serviços de saúde pode agravar 

patologias/comorbidades, aumentando os gastos familiares e contribuindo 

para a IA; 

● Grupos socioeconómicos vulneráveis antes da pandemia são mais 

suscetíveis à insegurança alimentar durante crises; 

● Indivíduos que tiveram acesso a programas sociais, como o Auxílio 

Emergencial, estão mais protegidos contra a insegurança alimentar; 

● A educação e a empregabilidade influenciam a capacidade das pessoas de 

enfrentar os desafios econômicos associados à pandemia; 

● A interação entre variáveis contextuais e individuais contribui para a IA, 

refletindo em dificuldades de acesso a alimentos básicos; 

● As disparidades socioeconômicas exacerbadas durante a pandemia 

aumentam as desigualdades sociais ao longo prazo. 

 

Para caracterização de situações de incerteza11, como as aqui colocadas, pode-se 

utilizar gráficos representando relações causais entre eventos. Para as possíveis relações 

entre IA, desigualdades sociais e as repercussões do agravo do cenário de má nutrição no 

Brasil após o pior momento da pandemia no país, utilizaram-se os pressupostos 

estabelecidos, e estes foram testados através da construção de um gráfico acíclico 

direcionado - directed acyclic graph (DAG), exposto na figura 4. 
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Neste resultado apresentado pelo DAG, explicam-se alguns caminhos que, quando 

percorridos, podem ser responsáveis pelo aumento da IA entre os anos de 2020 e 2022, 

onde o nó-raiz é a pandemia de COVID-19 (2020-2022), o que representa o início do 

evento que desencadeou os efeitos na IA, assim se destacam alguns meios através das 

variáveis e pressupostos levantados. 

No que tange às variáveis contextuais, destaca-se que as medidas de 

distanciamento social apontam para a IA devido, principalmente, à perda de empregos e 

redução de renda, principalmente no primeiro momento da pandemia no Brasil, onde as 

incertezas norteavam as decisões dos empregadores. Outro ponto importante foi o acesso 

a serviços de saúde, que afetou a IA devido aos custos de saúde aumentados rapidamente 

e o impacto na capacidade de trabalho dos indivíduos, uma vez que infectados, eram 

afastados de suas funções. 

Já quando se discutem as variáveis individuais, a perda de emprego ou renda, 

contribuiu para o aumento da IA, uma vez que ambos diminuem a capacidade de compra 

dos domicílios, dificultando o acesso à alimentação adequada tanto qualitativamente, 

quanto quantitativamente. O acesso a programas sociais foi uma alternativa para reduzir 

a IA nos lares brasileiros, no entanto, observa-se que depender de repasses financeiros, 

apresenta-se como um fator de vulnerabilidade social dos indivíduos, o que aumenta as 

chances destes se encontrarem em algum grau de IA, sendo um dos caminhos percorridos 

pela IA no DAG.  

O grau de instrução, marcado pela educação nos levantamentos 

sociodemográficos, e a atividade realizada pelos indivíduos, mostraram-se como 

influenciadores da capacidade dos indivíduos a enfrentarem os desafios econômicos 

impostos abruptamente pela chegada da pandemia no Brasil. Outro ponto observado, foi 

que a depender da região do país, essas variáveis foram potencializadas em sua 

participação na IA, nas desigualdades sociais e no recebimento ou não das medidas de 

auxílio emergencial.  

Através do DAG, é possível observar que a IA recebe influência das variáveis 

contextuais e individuais, onde se infere que dado o cenário colocado, as desigualdades 

sociais afetam e são afetadas pela IA, o que pode levar a um ciclo de retroalimentação 

das conseqüências da pandemia no cenário brasileiro, o que ressalta a importância de se 

discutir os efeitos do Coronavírus, mesmo ao se encerrar o estado de atenção em saúde 

pública. 
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DISCUSSÃO 

Como postulou Bunge12, os modelos teóricos são considerados o cerne de todos 

os trabalhos científicos. Pensando em um cenário completamente novo em consequência 

da chegada da COVID-19, pôs-se como de fundamental entendimento os desdobramentos 

do momento pandêmico na população brasileira, principalmente após o encerramento da 

emergência em saúde pública.  

O uso de modelos teóricos se faz necessário, uma vez que hoje, convivemos com 

as consequências de um período completamente atípico. Trabalha-se com os resultados 

do desconhecido e, sabe-se, que ainda há muito o que se aprofundar no imenso volume 

de informações produzidas durante a pandemia13.  

Neste estudo, o modelo hipotético dedutivo produzido sugere que a IA durante a 

pandemia de COVID-19 no Brasil é o resultado da interação muito complexa de variáveis 

contextuais e individuais. Considerando tal cenário, é fundamental para o 

desenvolvimento de estratégias de mitigação dos efeitos pós pandemia que sejam 

multifacetadas14, que abordam fatores estruturais e individuais. 

Como discutido por Silva et al. (2021)15, em revisão integrativa, o ponto de partida 

que pode ser observado para o aumento da IA no Brasil durante a pandemia de COVID-

19 é o distanciamento social. A implementação de medidas restritivas impactou 

negativamente a atividade econômica brasileira, culminando com a perda de empregos e 

redução da renda dos lares. 

A perda parcial ou total da renda, mostrou-se como uma importante variável 

mediadora no processo de construção do DAG apresentado como resultado da aplicação 

dos pressupostos ora estabelecidos. Desta forma, fica mais claro que a perda do poder de 

compra teve influência sobre o grau de IA das famílias durante a pandemia e depender de 

programas de repasse financeiro, revela a maior vulnerabilidade dos indivíduos à IA, 

muito embora se acreditasse que o Auxílio Emergencial atuaria como fator de proteção 

da SA16, 17.  

Ao contrário do que se conjecturava, variáveis socioeconômicas como cor da pele, 

nível de escolaridade e região do país, mostraram-se coadjuvantes no processo de 

construção do que foi a IA durante a pandemia, no entanto, cabe considerar que as 

disparidades socioeconômicas e educacionais durante a pandemia podem as disparidades 

sociais a longo prazo, acirrando as dificuldades do Brasil em sair do Mapa da Fome uma 

vez mais18.  
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O acirramento das desigualdades sociais durante a pandemia de COVID-19 entre 

2020 e 2022 foi um fenômeno global que afetou de diferentes formas e intensidades as 

diferentes classes sociais que compõem o cenário demográfico de um páis, como 

discutido no relatório  OXFAM19 com informações do princípio do período pandêmico.  

No entanto, Alves20 traz em seu artigo que as mazelas demográficas previamente 

instauradas na sociedade brasileira serviram como um ‘bônus’ para o agravamento da 

situação social no país, o que se vê no DAG apresentado, uma vez que problemas 

estruturais brasileiros, como desigualdades regionais, de raça e educacionais foram 

enrrobustecidas por processos ligados diretamente à pandemia, como distanciamento 

social, dependência do Auxílio Brasil e dificuldades de acesso à serviços de saúde.  

Na proposição deste modelo teórico, observou-se que as desigualdades sociais 

tiveram impacto direto na situação de IA nos lares brasileiros, mediada por outras 

variáveis que potencializam seu efeito no contexto pós-pandêmico. Como abordado por 

Cecato e Hilgemberg21 o aumento da taxa de desemprego, acompanhado pelo aumento 

da informalidade e desocupação, foi uma passo-chave para a piora no quadro social no 

Brasil, mesmo encerrada a pandemia.  

Outro ponto a se considerar é que pandemia realçou as desigualdades de acesso 

aos serviços de saúde no Brasil, como mostram os dados do Observatório da COVID-

1922, com populações mais vulneráveis enfrentando dificuldades na obtenção de 

tratamento adequado no pior momento da crise sanitária e, posteriormente, no acesso à 

vacinação, o que torna uma considerável parcela da população mais vulnerável às 

consequências da pandemia, para além do vírus.  

As dificuldades de acesso a serviços de saúde de forma adequada e satisfatória, 

produzem impacto direto na IA, uma vez que o estado de saúde dos indivíduos é fator 

imprescindível para a retomada da vida ‘ao normal’ e continuidade das suas funções. 

Como discutido por Campos et. al.23o estado de saúde é variável determinante da 

produtividade dos indivíduos e, deve-se considerar não só as complicações agudas da 

COVID-19, mas primordialmente, as crônicas, que representam a herança da pandemia 

no país.  

Cabe ressaltar que tudo que está sendo discutido até aqui envolve especulações 

sobre o futuro, uma vez que o fim da pandemia foi declarado tão recentemente24. As 

discussões e observações foram realizadas com base em informações que dizem respeito 

a tendências observadas até o ano de 2022, de quando data a revisão de escopo que serviu 

de base para este artigo.  
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Tem-se que as desigualdades sociais podem continuar a serem agravadas, sabendo 

que, as ações políticas e sociais implementadas no período pós-pandemia são importantes 

moduladores do impacto das consequências após o encerramento da emergência em saúde 

pública. O cuidado com populações que se tornaram mais vulneráveis é um fundamental 

passo para minimizar disparidades com o fim do protagonismo da COVID-19 no país.  

Dada a importância do presente estudo no que tange a abertura a discussões e 

tomadas de decisões futuras, faz-se oportuno ressaltar que ele possui algumas limitações 

que devem ser consideradas. A base utilizada para levantamento das variáveis foi uma 

revisão de escopo realizada no ano de 2022. Uma vez que a produção científica foi 

intensificada durante a pandemia, é conhecido que outras publicações relevantes à esta 

construção ficaram fora do arcabouço teórico pois foram publicadas posteriormente ao 

momento da revisão.  

Outro ponto importante de se considerar é a qualidade metodológica dos artigos 

incluídos na revisão que serviu de base para este estudo. Uma vez que a necessidade de 

produção conhecimento científico, tornou-se mandatória a provação mais rápida das 

publicações, o que pode contribuir para disseminação de estudos que não seguiram um 

rigor metodológico adequado e, assim, produziram resultados enviesados.  

Ademais as limitações, destaca-se a importância que um trabalho de cunho teórico 

exerce no cenário pós COVID-19. Dado que um grande volume de dados em saúde foi 

produzido e estes ainda aguardam análises que serão responsáveis por respostas e 

intervenções futuras; ter um modelo teórico que contribua para a estatística mais 

direcionada e parcimoniosa em seus achados é um caminho mais coerente de trabalho.  

Contemplar que variáveis estratégicas foram e continuarão a ser determinantes no 

cenário após a pandemia, gera uma compreensão mais acertada acerca daquilo que se 

prevê com dados e constrói um espaço mais seguro a proposições de soluções às 

consequências deixadas pela passagem tão marcante do vírus pelo Brasil.  

 

CONCLUSÃO 

Sabia-se que a chegada da pandemia ao Brasil havia acirrado um cenário social 

historicamente desfavorável. No entanto, tornou-se primário compreender o que de fato 

contribuiu para o aumento das dificuldades de acesso aos alimentos em meio aos 

brasileiros. Após uma extensa busca para concatenar informações em uma revisão de 

escopo, os resultados desta mostraram que o conhecimento levantado deveria ser 
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reverberado em algo que direcionasse de forma mais concisa as causas das mudanças 

presenciadas em tão pouco tempo. 

Através do levantamento de informações que compunham o cenário de 

desigualdade no Brasil antes da pandemia e aquelas que surgiram no contexto da 

emergência sanitária, foi possível observar que nem tudo versava sobre o aumento da IA, 

mas que muito do cenário atual foi definido através de variáveis introduzidas ao cenário 

social da fome no Brasil pela pandemia de COVID-19, primordialmente em seu momento 

inicial, mais abrupto e desconhecido, entre os anos de 2020 e 2021.  

Saber disso é fundamental para construir caminhos às análises presentes e futuras 

que discutirão as repercussões do momento pandêmico no que se segue ao pior momento 

(2020 – 2022). O modelo teórico hipotético-dedutivo oferece uma compreensão mais 

precisa das causas e efeitos da pandemia.  

O modelo teórico advindo da ponderação de hipóteses elimina suposições e 

auxilia numa compreensão mais acertada do que é herança da pandemia e o que é parte 

estrutural do desenho socioeconômico brasileiro, contribuindo assim, para entender 

vulnerabilidades da saúde pública brasileira que podem ser mitigadas em outros 

momentos de emergência sanitária que, infelizmente, cursarão o caminho junto ao avanço 

da sociedade ao longo dos anos.  
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ILUSTRAÇÕES 

Figura 1. Fatores distais, intermediários e proximais que exerceram influência no 

risco para IA no curso da pandemia no Brasil entre 2020 e 2022  
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Figura 2. Gráfico Acíclico Direcionado (DAG) com possibilidades causais entre a 

pandemia e a IA 
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